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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo a análise das contas mensais de energia elétrica da 

Universidade Federal do Piauí - UFPI para averiguar se o contrato tarifário atual da instituição é 

adequado ou se outros cenários de tarifas é mais propício em relação ao vigente. Esta análise é uma 

medida de gestão energética de baixo custo, com a principal motivação de reduzir custos de energia 

elétrica. A metodologia foi baseada em encontrar os pontos que afetam o superfaturamento das contas 

de energia e os resultados foram obtidos por meio de estudos de casos para cada modalidade tarifária 

permitida. Ao final, uma comparação é realizada de acordo com o histórico de consumo e demanda 

utilizada pela universidade, mostrando se é necessário uma readequação do contrato tarifário e se isto 

for necessário qual modalidade tarifária gera mais economia.  
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 TARIFF ANALYSIS OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF PIAUÍ – CAMPUS PETRÔNIO 

PORTELA 

 

 

ABSTRACT: This work aimed the analysis of the monthly energy bill of the Federal University of 

Piauí – UFPI to verify if the annual contract of the institution is appropriate or if other taxes scenarios 

are more suitable than the current one. This evaluation is a low cost energy management action with 

the intention of reducing the electric energy costs. The approach was based in finding the points that 

affect the overbilling of the energy bill and the results were obtained through case studies of 

possibilities from each tariff type allowed. In the end, a comparison was made according to the history 

of intake and demand used by the university, showing if it is necessary a readjustment of the tariff 

contract and which tariff type would be more economic. 
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INTRODUÇÃO  
 A eficiência energética em prédios públicos é uma tendência dos princípios da 

sustentabilidade, em que se imagina que para atingir essa ação é necessário um alto investimento. Em 

alguns casos sim, mas existem medidas que atingem a eficientização de energia e que devem ser 

consideradas políticas internas a serem cumpridas e monitoradas continuamente.  

 A análise do histórico das tarifas mensais de energia pode ser apontada como uma medida de 

baixo custo para reduzir o custo com energia elétrica, além de ser uma proposta de eficiência que 

envolve o papel de gestão energética. A gestão energética é um conceito amplo e tem sido definido de 

diferentes formas, de acordo com o contexto de sua aplicação. Uma aplicação estruturada que permite 

a uma organização identificar e implementar ações que reduzam o consumo e custos com energia 

(Batista et al., 2012)  



 Um sistema de gestão energética deve compreender: o conhecimento das informações 

relacionadas aos fluxos de energia ao longo dos processos internos; o acompanhamento dos índices de 

controle como: consumo de energia, custos específicos, fator de carga e os valores médios contratados, 

faturados e registrados de energia; e a atuação nos índices com intuito de reduzir o consumo e o custo 

de energia, através de ações que conduzam para uma utilização racional de energia (Marques et al., 

2007). 

 A proposta do artigo é aplicar o consumo e demanda de energia da UFPI em simulações nas 

modalidades tarifárias disponíveis, para sugerir soluções de redução no faturamento de energia elétrica 

sob um mínimo investimento. A partir da normativa que regula as condições de fornecimento de 

energia elétrica, pode-se verificar se há necessidade de um novo enquadramento de tarifa mais 

adequada ao perfil de carga da unidade consumidora.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 O processo da análise tarifária consiste em primeiramente levantar um histórico de 

faturamento mínimo dos doze últimos ciclos disponíveis e o contrato da modalidade tarifária atual. A 

Universidade Federal do Piauí – UFPI (Campus Petrônio Portela) tem contrato de fornecimento de 

energia elétrica e demanda de potência segundo a estrutura tarifária horossazonal verde com a 

Eletrobrás – Piauí. A tensão de fornecimento é em 13,8 (kV) e com um valor de demanda contratada 

de 3.100 (kW).  

   

   Tabela 1. Ciclo tarifário (horossazonal Verde) – UFPI (Campus Petrônio Portela) 

 
   Fonte: Eletrobras Distribuição Piauí. 

 

 Assim, de acordo com a (Tabela 1) fez-se o estudo do cenário atual do ciclo tarifário da UFPI 

com base em dados ao longo de 16 meses consecutivos, observando as irregularidades que podem ser 

readequadas através da resolução normativa Nº 414/2010 atualizada. A readequação baseou-se em 

simulações nas modalidades tarifárias permitidas a unidade consumidora para posteriormente serem 

comparadas e concluir quais alterações são necessárias para reduzir o faturamento de energia elétrica. 

 Segundo (ANEEL, 2013), a escolha da modalidade tarifária pode reduzir a fatura de energia, a 

ANEEL dispõe das definições de tarifas para a escolha da que melhor atenda às características de 

consumo. A alteração da modalidade tarifária deve ser efetuada a pedido do consumidor, quando 

ocorrer alteração de demanda contratada ou na tensão de fornecimento.  

 Para estabelecer as comparações do ajuste tarifário ideal para a UFPI, é necessário conhecer os 

tipos de tarifas do grupo A e como são faturadas. A partir da (Tabela 2) pode-se realizar as simulações 

para os 16 ciclos contínuos de fatura de energia da unidade consumidora, detalhando qual seria o valor 

total (consumo + demanda) em reais para cada estudo de caso e concluir qual tipo de tarifa é viável. 



                Tabela 2. Tipos de modalidades tarifárias do grupo A 

 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: Adaptado de Pedrosa (2012). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na análise tarifária inicialmente utilizou-se a (Tabela 1) para extrair dados relevantes para o 

estudo do cenário atual da unidade consumidora, observou-se que o consumo e demanda de energia 

elétrica se concentra em maiores proporções no horário de fora ponta, período composto pelo conjunto 

de horas diárias contínuas e complementares do horário de ponta (17:30h às 20:30h). E no ciclo 

tarifário notou-se que há doze meses consecutivos cobra-se por demanda de ultrapassagem. Isso 

significa que o contrato atual está defasado e torna-se necessário uma readequação. 

 O parâmetro de comparação para averiguar a melhor opção de contrato tarifário foi o valor 

total em reais (consumo + demanda), no qual utilizou-se o histórico da faturas de energia da UFPI nos 

tipos de tarifações viáveis, os valores das tarifas em reais para uso nas simulações para as modalidades 

de tarifa foram encontradas no site da concessionária local (Eletrobras Piauí).  

 De acordo com a (Tabela 2) não é permitido realizar simulação com a tarifa convencional, 

devido esta utilizar demanda contratada inferior a 300 (kW) e o contrato de demanda da universidade é 

de 3100 (kW). Assim, foi feito as simulações com o ciclo de dados de consumo e demanda para a 

modalidade tarifária azul com tensão de fornecimento inferior a 69 (kV) e igual a 69 (kV). 

 

  Tabela 3: Características das simulações  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  



 Os resultados das simulações são mostradas na (Tabela 3), estas foram feitas utilizando a 

mesma demanda contratada atual de 3100 (kW) e através de análises e testes foi encontrado o melhor 

valor de demanda para ser alterado, uma demanda de 3700 (kW). Para encontrar esta nova demanda, 

retirou-se a média da demanda máxima no tipo de modalidade tarifária atual, que se encontra no 

horário de fora ponta e a partir do valor desta média, aproximadamente 3500 (kW) foram feitos testes 

para encontrar o ponto de limiar da melhor demanda, considerando o histórico da universidade 

(Gráfico 1). 

 

    Gráfico 1. Readequação de demanda contratada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Assim, viabilizou-se duas propostas: a primeira com atual demanda contratada pela 

universidade e a segunda com a readequação de demanda. E a partir dos resultados das simulações da 

(Tabela 3), a melhor opção para a UFPI é adequar-se na modalidade tarifária azul com tensão de 

fornecimento em 69 (kV) e permanecendo com a mesma demanda contratada de 3100 (kW), sendo a 

opção mais viável para gerar economia no faturamento de energia elétrica.  

 

CONCLUSÕES 

 A Universidade Federal do Piauí é uma unidade consumidora que tem potencial para a prática 

de gestão energética e deve estabelecer uma melhor relação de custo benefício na utilização de energia 

elétrica, visto que não há um acompanhamento direcionado. Pode-se observar que a mudança de 

modalidade tarifária gera economia e além disso outras medidas podem ser tomadas para minimizar os 

gastos com o faturamento de energia, são perdas evitáveis como multas por excedente de reativo e 

atraso de pagamento da conta mensal. Isso pode ser possível reduzindo a burocracia interna e 

implementando um sistema de gestão energética.   
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